


Resumo de O Ódio Como Política. A 
Reinvenção da Direita no Brasil

O ódio como política, organizado por Esther Solano, chega às livrarias
durante o período eleitoral, no momento em que o campo progressista
assiste perplexo à reorganização e ao fortalecimento político das direitas.

“Direitas”, “novas direitas”, “onda conservadora”, “fascismo”,
“reacionarismo”, “neoconservadorismo” são algumas expressões que
tentam conceituar e dar sentido a um fenômeno que é indiscutível
protagonista nos cenários nacional e internacional de hoje, após seguidas
vitórias dessas forças dentro do processo democrático.

Trump, Brexit e a popularidade de Bolsonaro integram as complexas
dinâmicas das direitas que a coletânea busca aprofundar a partir de
ensaios escritos por grandes pensadores da atualidade. Tendo como foco
central o avanço dos movimentos de direita, os textos analisam sob as
mais diversas perspectivas o surgimento e a manutenção do regime de
ódio dentro do campo político.

Luis Felipe Miguel abre o livro apresentando os três eixos da extrema-
direita brasileira: o libertarianismo, o fundamentalismo religioso e o revival
do anticomunismo. Silvio Almeida continua o raciocínio discorrendo sobre
a distinção entre o conservadorismo clássico e o neoconservadorismo
atual, para o qual a democracia não passa de um detalhe incômodo.

Carapanã tenta responder à pergunta de como chegamos a este cenário
de recessão democrática analisando os ataques ao Estado na América
Latina e no Brasil. Flávio Henrique Calheiros Casimiro trabalha a
cronologia da reorganização do pensamento e da ação política das
direitas brasileiras, buscando suas raízes nos anos 1980.

Camila Rocha questiona a caracterização das novas direitas brasileiras
como militância ou como resultado do financiamento de organizações que
articulam think tanks globalmente. Rosana Pinheiro-Machado e Lucia
Mury Scalco analisam as transformações da juventude periférica, que



migrou da esperança frustrada para o ódio bolsonarista na última década.

Ferréz também traça um retrato das periferias e do reacionarismo contido
nelas, com uma linguagem forte e poética. Rubens Casara escreve sobre
a direita jurídica de tradição antidemocrática, marcada por uma herança
colonial e escravocrata.

Edson Teles reflete sobre a militarização da política e da vida, e sobre a
dinâmica da dualidade “inimigo interno” versus “cidadão de bem”. Na
economia, Pedro Rossi e Esther Dweck analisam alguns mitos do
discurso da austeridade, enquanto Márcio Moretto conduz-nos a uma
dimensão de vital importância para as direitas na atualidade: as redes
sociais e como estas organizam o debate político.

Já o pastor Henrique Vieira aborda o fundamentalismo religioso e como
este se traduz em ações truculentas e em projetos de poder, como a
Frente Parlamentar Evangélica. Ainda sobre os perigos do discurso da
moral e dos bons costumes, Lucas Bulgarelli analisa a oposição aos
direitos LGBTI nos últimos anos, e Stephanie Ribeiro apresenta as
ameaças da retórica antifeminista no ideal da mulher submissa, “bela,
recatada e do lar”.

Por fim, Fernando Penna reflete sobre o caráter reacionário do projeto
Escola sem Partido, que fomenta um clima de perseguição inquisitorial em
muitas escolas brasileiras sob o lema de um suposto pensamento neutro.
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